
 "' PRCI.LTRIO3 DL TCDCS OS PASLS, UNf-VOS 	 O,O

4
	

II	 KA RIA
6RGA0 DO OOMITI 02J'NTRAL DO PARTIDO COMTJNISTA DO J3FASII

N 41
	

Maio de 1970	 .Ano VI

ioF InI T4
ApSs sujas rnanobrs, negaças e si1ncio diane da campanha contra as

tortuas dos presos politicos que se avoluma no pals eno exterior, a Secre
taria de Imprensa da Presidência da Republica veio a publico corn urna Nota
e{nica e afrontosa

Nega a ditadura, categrieaaiente,a prtica das torturas dos presos p0
liticose Nao admite sequer a existneia dessa categoria de prisioneiros no
pals. Atribui a eampanha e o noticiarioa respeito a uma intri,a internacio
nal0 Afrrna ape a tentativa de eliaiinaçao de silv{colaseas torturas de pre
sos politicos sao avessos a {ndole de nosso povo. (. )±o Brasil, ninguern
perde a liberdade siap1esrnente por divergir da orientaçao decnocratica defen
dida pelo G-ovérno. Ha, porern,terroristas, detidos enquanto respondem a pro-
cesso regular pelos crimes que praticararn". Numa palavrasao de1inquentes'
"Nenhuai d1es apresentou sinais de violência e tortura". A Nota conclui con
vidando li pessoas insuspe itas,inclusive jornalistas e strangeiros de svincula-
doe do moviajento de subversao internacional" a eorroljorareai êsse desmentidq
a verificarem o tratarnento dado a todos os que vivern em terras brasileiras0

Coma se ye, a Not.a, em poucas linhas, revela bern o
ra que se abateu sôbre o povo brasileiro, desde abril de
çao do banditiso corn a desfaçatez, da arrogncia corn a
corn a terror, da hipocrisia corn os propositos e metodos
qualaper dos governos dos latifundiarios e burgueses teve
ao afrontar a opiniao publica do pals e do estrangeiro.

J.rais reacionarios ultrapassou a todos.

carter da ditadu-
1964. f a combina-

covardia, da mentira
fascistas. Jaaiais
descaramento igua],
O regime dos gene-

A ditadura militar sabe gue ningue'm poder, em sa consciencia, acredi
tar no que ela di. Os fatos sao de tal forma gritantes e as provas tao con
vincentes clue teve de recorrer a fraude e ao insulto. Ainda ha coxpos quen-
tee dos assassinados nas c ,rnaras de , morte dos , quarteis. Urn dêles e a do jo-
vein Olavo Hansen, que a 1icia de Sao Paulo so entregou a seus parentes dia
9 de maio 11tirno, mesaio assiai corn a caixao lacrado. Em breve periodo,a soma
macabra dos patriotas fuzilados e mortos par torturas sobe a mais de 30, 0
numero de seviciados nao tern conta. Baa milhares os presos e condenados.For
ventura, podem ser considerados terroristas ou delinquentes cornuns? 	 Sera
terrorista o escritor Caio Prado Junior, sentenciado a quatro anos e aieio
de prisao pelo simples crime de opiniao? Onde o direito de divergir,de que
fala a govêrno iJedici?

Ao esearnecer to acintosarnente dos sentiaientos deiocrticos de nossa
gente e de outros povos, a ditadura teve porem que desavir-se corn e{reulos
importantes das proprias classes doaiinantes. Em que situaço, por exemplo,
ficara o senador Nern de Ba, antigo aiinistro da Justiça da ditadura? Em res
pasta a denuncia do senador dos EE.UL., Ted Kennedy, Mern de Ba adrnitiu as
torturas e, a guiza de consôlo, declarou: "Nao e privllegio do Brasil a rnau
trataaiento, a brutalidade e a violência da pol{cia contra os presos'. Em que
posicaoficarn tambeai, altas figuras da Igreja , Catolica que comprovararn a u
so de metodos de torturas contra membros do proprio clero e inurneros outros
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cidadaos nos earceres do pals? )u ainda, coaao se encontraro agora certos
juizes aiilitarese rneaibros de auditorias,que nao so' ouvern e julgarn aiilhares
de processos politicos, corno igualrnente chegarn, algurnas vêzes, a reclaaiar
tratarnento mais hurnano para os prisioneiros?

E corno prova do ditado popular de que 4 rnais fcil pegar urn rnentiroso
doque urn côxo, quando a govêrno Nedici recebeu o pedido da Ohancelaria da
Suiça para visitar o preso Jean Marc van der Weig, essa fiura grotesca de
rabula e integralista, que e o rninistro Buzaid, deelarou nao perrnitir a vi-
sita por eonsid.era-la urna intrornissao nos assuntos internos do pa{s.

Ern face das crescentes den'ncia g sôbre as torturas, a ditadura aiilitar
encontra-se acuada, obrigada a desrnascarar-se ainda rnais. has a Nota de-
monstra que os generais, ao inves de confessar seus crimes, pret.endern, ao
contrario, continuar a pratica-los corn rnaior ferocidade.Por issonao se tra
ta so de cinisaio. A Nota procura justificar e dar legitirnidade aos atos de
violéncia e de terror que vêrn ernpregando, indiserirninadarnente, contra os pa
triotas e deciocratas. Visa irnpedir, aiesrno pelaeliaiinaço fisica, que se le
vante qualquer resisténcia popular a sua traiçao e a seus desrnandos0Expe a
aplicacao cia cioutrina e cia tatica que os generais tentarn irnpor desde abril
de 1964. Esta doutrjna e esta tatica foram esciarecidas pelo general Meira
Matos, urn dos cori±'eus cia Sorbonne, quanciodisse que a ditadura nao ooside
ra os eharnados terroristas coao presos politicos. E, a 2o de abril proximo
passado, o jornal oficioso 0 Globo, em correspondncia de 'ashington, in-
forrnou que o J3rasil teria proposto para estudo da Coaiisso Interarnericana de
Direitos Humanos, orgao auxiliar cia OEA, a anulaçao dos direitos das pessoas
implicadas em atos de terrorismo politico", a saber, 0 direito a vida,a 1±
berdade e a segurança pessoal.

Atravs cia Nota, a ditadura no fez mais do que reafirmar sua concejp
çao, seu pro;rarna e sua politica, que correspondern ao veiho lerna dos lati-
fundiarios brasileiros aos amigos, tudo aos inimigos, a lei.

Fieou eviden-te, porrn, a quanta tem sido iti1, oportuna e eficazaca
panha que esta sendo prornovida pelas fôrças democraticas aqui e no munclo in
teiro para d.esmascarar as torturas e para libertar os presos polfticos0E Co
mc tern sido valiosa a contribuiçao cia solidariedade internacional.

Graças a essas vozes corajosas, a povo brasileiro ganha mais confian-
ça para prosseguir em sua luta pela liberdade e a deaiocracia, ios verdadei-
ros patriotas, as correntes de oposiçao, irnpoe-se cada dia corn tnaior força
a necessidade de levantar-se e unir-se para varrer o regime de bandidos e
torturaciores clue infelicita o Brasil e aiassacra, perseguee prende seus me-
ihores filhos.

ETUDANTES RiA T IZ14 ENCUNTRO
0 recente Encontro Nacional dos Estudantes de Medicina,realizado em S.

Paulo, coat a participaQao de mais de 1CO representantes de escolas rndicas
de varios Estados, constitui interessante experiencia. Seu êxito dernonstra o
grau de arnadureciaento do movirnento estudantil. Desenvolvem-se novas e ade-
quadas formas de luta, fator importante para a ascenso do moviaiento de mas-
sas, assirn corno so lançadas novas palavras-de-ordern que servern para mobili
zar Os estudantes,

0 encontro se realizou legalmente. Sua agenda continha temas relaeio-
nados corn a medicina. Importantes teses foram apresentadas, produtivos deba
tes foram travados. Estudantes e professôres denunciararn as precarias condi
çes de sai5de do povo brasileiro, particularmentedas massas eamponesas,bem
coma a crise do ensino medico e a situaçao cia inciustria farmaceutica, quase
totalmente monopolizada pelo capital estrangeiro.

No que se refere as liberdades, os estudantes reunidos reivindicararn
O direito de se organizareth livrernente e reafirmararn o apoia a Ti1'E.

Diante de tais posiçoes, as representantes do ovêrno que la estivexam
se encontraram em grandes dificuldades. Procuraraa, e certo, defender a dita
dura. Nas, diante da firmeza dos estuiantes e professores, cairarn na defen-
siva, passaraui a explicar-se, enquanto subia a torn das denuncias e crescia
o numero de vozes de protesto contra a atual situaçao do pals.

0 Eneontro foi urn grande éxito. Teve grande repercussao no seio da aias
sa estudantil, que vern agora debatendo os resultados do conclave. P0± justo
e correto utilizar as possibilidades legais para denunciar a situaçao do
pa{s , do ensino e dos estudantes. A experiencia do Encontro revela que e ne
eessario saber combinar as foraias legais de luta 00II as ilegais. E isto aju
dara o oioviaiento estudantil a retomar a iniciatjva,
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A iniciativa do govêrno de Nixon de invad.ir o Caaiboja foi conseqicia
e estava na logica do goipe militar direitista 3ue derriXbou Norodom Sihanuk
As justificativas foram, corno sernpre, as mais elnicas e nao conseguern enga-
nar muita gente. Apenas as sia1patizantes mais eredulos dos Lstados Unidos ou
os laeaios aiais desavergonhados dos cnonopolistas ianques estao sendo capa-
zes de aplaudir a medida infame e cheia de graves riseos para a Fiutnanidade.
Nixon e seus assessores estao fazendo malabarisaios verbais para Irovari que
a invasao doarnboja significa urn simples "contra-ataque 1 ou uma pequena a-
peracao de policia contra urn suposto quartel-general doe guerriiheiros viet
congs ou do exereito do Vietnarne do Norte situado no interior do Camboja.
Tentarn convencer que se trata de urna rapida acao Punitiva ou um simples pas
seio rr4litar a terminar em fins de junho. A questao 	 aiuito seria. Na reali
dade 9 e a exeeuçao do antigo e sinistro piano imperialista forte-americana
de ampliar a guerra no Sudeste Asiatico e agredir a China Popular, a fim de
poder dominar a Asia e o mundo.

Nesmo para as mais leigos em assuntos , rnilitares, flea patente qte a 0

fensiva destinada a destruir o pseudo satuario vieteong no Caniboja e uma
manobra nientirosa e que, alem disto, esta fadada ao malôgro. Antes de tudo,
porque as imperialistas lanques querern apenas um pretéxto para estender a
guerra de agresso que ha mais de seis anos realizarn contra 0 povo,vietnaaii
ta e, desde algurn tempo, contra a laociano. No Vietnanie, 1es tambem marca-
ram prazos para sair... e no puderam. La estao atolados, iitera1aente.E,d
pois, porque Os soldados norte-aaiericanos jarnais poderao quebrar a resistêi
cia das f6rcas patrioticas eanibojanas, dispo 9tas, eoaio ,as vietnaaitaS e lap
cianas, a defender suas terras e a transforaja-las em tunulo dos invasores.

A propaganda imperialista alardeia que esta aleançando seus objetivos
militares em companhia de seus "aliados". Mae todos podeai ver que a caa dia
essas "vitorias se convertem em derrotas. Quanta aos aliados efetivos dos
EIJA, nao passam de mereenrios reerutados no Vietnanie do Sul e em alguis ou
tros lugares, A Taildndia, a Japo, as Filipinas, a Indonesia, a Australia,
a Nova Zeiándia e demais pa{ses eujos governantes estao associados aos impe
rialistas ianques no piano de guerra e represso aos povos da Asia,ernbora a
poieai as invasores ainda no enviaram suas tropas para combater no arnboja.

Be qualquer dngU10 que se examine a posiço do govêrno Nixon em face
da sua esealada de guerra no Sudeste Asiatico, constata-se que ela nunca foi
tao precaria. Os iaiperialistas ianques vo se rnetendo cada vez aiais nuai be--
co cern saida. Seus planose calculos estao sofrendo urn transtôrno completo.
Nao so torna impulso a repudio dos povos agresso ianque como adquire nova
altura a oposiçao popular dentro dos proprios Estados Unidos. Em primeiro
lugar, 0 pOVO cambojano esta enfrentando valentemente a invasao norte(-ameri
cana. Ja organizou seu exercito popular e acaba deconstituir, no exilio,rn
govrno de eoalisao, a euja frente se eolocou a principe Sihanuk. A reuniao
dos representantes doe povos vietnaaita , laoeiano e eauibojano que deeidiu
conjugar a açao cowurn contra a agresso , ianque, constituiu importante aeon-
tecimento. Be enornie signifleado e eficacia foi a pronta solidariedade do
povo chines, liderado par 1Iao Tsetung, ao apoiar a atitude das fôrças pat.ri
oticas do Oamboja, romper relaçoes co rn a eamarilha de Lon Nol e deelarar-se
disposto a sustentar, par' todos as meios, a luta libertadora do povo caaibo-
jano. For sua vez, ganha amplitude a movimenta de protesto doe povos,exigifl
do a ret 4rada das tropas norte-ariierieanas do Caniboja e de tôda a Indochina.
E o que e ainda uais signifieativo nunca foram tao vastas a intensas as ma
nifestaçoes populares dentro dos Estados Unidos contra a polit.iea agressiva
de Nixon. Sobretudo as estudantes estao ajudando a revelar a catadura san-
guinAria dos governantes de Washington e contribuindo para unir as fôrças
que em tôda parte se levantam para combater a agressao. So a fraqueza e a
desespêro explicam porque a policia ianque esteja reprimindo tao selvaernefl
te as protestos dos jovens. Mas o generoso sangue dos quatro universitarios
do Kent nao eorreu em vao.

Dste modo, a pretendida vietnauiizaço da guerra au a sonhada diviso
dos povos, acalentadas pelos imerialistas norte-americanos a urn de poder
impor seu dom{nio no cnundo, estao se transformand.o em seu reversa. Crosce a
resistCncia a so fortalece a unidade doe que lutam pela total liquidaçao do
imperialismo ianque - a mais feroz ininligo da Humanidade progressista. Cabe
observar aui, mais uma vez, a conduta traidora do govCrno rovisionista da
Unio Sovietica. Embora em palavras se man1fèste a favor do povo do Cambaja,

- coneiui na pagina 5
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A sca eetflagelando, rnais uaia vez, os carnponeses nordestinos e eau
sando prejuizos a economia de diversos Estados da regiao. Os governantes pr
curam desaxentir as proporçoes do f1age]o. 0 ministro do Interior, sorriden
te, afirmou que ha séca aperias no Piaui; nos demais Estados existe uma sim-
pies 1'estiageai. Insinuou ainda clue as ce reclamam medidas contra a sca
sao aproveitadores dessa calamidade periodica.

Dados irrefutveis provam, porai, cjue mais de 50 mil camponeses vaai
pelos sertoes, fugindo da sca e em busca de trabaiho e coaiida. Os açudes,
construidos com dinheiro do povo e localizados nas terras doe latifundia -
rios, nao resolveram o problema nea' servem a rnassa camponesa. As providn-
cias do govêrno tai muito mais carater repressivo, cotno e tradicao, do que
de auxilio efetivo, No Ceara, por exemplo, quando atendeu cocnissao de aiais
de 100 prefeitos que exigiaa-i medidas, o governador declarou despudoradamen-
te "Podem pedir as tropas que quizereai t . E quando soube que aiais de 500 cam
poneses ocuparam a feira municipal de Acopiara e se apoderara(ii de frutas e
cereais, tomou providncias enviou forte contingente policial para 'aran
tir a segurança da cidade.

A situaço 4 de tal gravidade que o professor Edgard Ohastinel,da Pa
culdade de Agronomia do Sao Francisco, na Bahia, afirmou Gente coaiendo fru
tas pôdres - es-ta a •nova paisagern das feiras". 0 jornal O c, Etado de S. Pau
1o' dizia recentemen-te que os caaLponeses nordestinos coaliaai ratos e se acha
vaai descontentes porque o govêrno cogitava de realizar ,uma caanha pela e

utinçao de sua nica fonte de a1imentaao. E e consicleravel a nuffiero de fami
has ca rnponesas que se alimentacn de ra{zes e foihas.

A medida que a fome se alastra, tambni se multiplicam os assaltos doe
camponeses em busca de ahimentos. Noticias da Para{ba informm que dois mu
faaiintos originarios do campo apreenderam um caminhao de cafe, consumiram a
carga e exigirarn que o motorista ihes comprasse rapadura e farinha para all
men-tar suas famihias, No Ceara, em Senador Pooipeu, 500 flagelados entraram
na cidade e reclamararn das autoridades que ihes fossem dados trabaiho e all
mentaçao. Mais de mil catnponeses ocuparam a cidade de Nocnbaça e foram 'as
sac de comercio para obter cotnida. Outra multidao de caaiponeses cercou a pre
dioda prefeitura de Quixada e obrigou a prefeito a fornecer-ihes refeiçoea
Noticias como essas apareeeai nos jornais, tratando de açoes dos flagelados
em quase todos os Estados do Nordeste.

Ate'quando ircontinuar o drama de nossos irmos eaaiponeses do Nor;
deste? Sem duvida, nao se pode negar clue a séca agrave a situaçao das fami
has camponesas, em geral carentes de reservas de ahimentos para enfrentar
aiesmo a retardaaiento das chuvas. Nas seria uma cegueira deixar de ver que Os
males da séca de ha' aiuito teriarn sido sanados se nao existisse a sistema ha
tifundirio e o govêrno que o favorece, 0 major mal que atinge as camponeses
nordestinos e as fazem padecer tantos sofriaientos estaetaaente no latifun
dio. Ao abater-se o flagelo da sêca sôbre os lavradores pobres e as , traba-
lhadores o Nordeste, aiais duro e voraz se apresenta o mal do latifundio.Os
latifundiarios se aprovei-taa-i da sca para comprar por preços de dez reis as
terras que os pequenos proprietarios tiveram que abandonar. Assim, atraves
de eocnpras ou de simples ocupaçao, os latfundiaios vao authenando suas ter
ras a custa da grande macca carnponesa. E agua, so os latifundiarios conse-
guem, porque possuem os açudes que o govrno eonstruiu corn o dinheiro dos
impostos que arreoadou,

consequência do 1atifindio, floe per{odos em que no hsca, as
salarios se situam muito abaixo do que o govrno classifica de minimo. Corn
a séea, os hatifundiarios aumentam a exploraçao, reduzem o numero de traba-
ihadores e pagam salariosainda mais baixos. Atualmente, os que conseguem
trabaiho, 9ereebeai um salario de mil cruzeiros veihos por jorrada. 0 mais
grave, porem, e a falta de trabaTho. Isto faz o quadro da miseria e da fome
no Nordeste tornar-se mais terr{vel e assustador. Aumenta o êxodo rural,cal
eulado nos per{odos sem sêca, em mais de 200 mil anuais.

Os camponeses do Nordeste, clue seaipre deaionstraram tenacidade,esp{rl
to de sacrif{cio e capacidade de lu-ta contra as calamidades naturais eas in
justicas, continuam batendo-se pox' seus direitos e para nao sucurnbir de fo-
me. 0 dever doe comunis-tas 4 colocar-se audaz e deeididaaiente a frente de
suas lutas, endereç-1as contra o latifCindio e a ditadura, ajudar as massas
a compreenderetn que sua i.nica sa1vaço esta em se integrarem na revoluçao e
OnnUiEtar urn nova regime.
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/-//STOPA
For motivo do recente lançarnento do prirneiro satli±e artificial da

Terra realizado pela Republica Popular da China, a Comit6 Central do Farti-
do Coaunista do Brasil enviou ao Cornité Central do Partido Coaiunista da Chi
na urna calorosa tnensageai de felicitac6es. Lis o texto da Mensagem
"Ao Presidente Mao Tsetung
Ao Vice-Presidente Tin Piao
e dernais meaforos do Coaiitê Central do Partido Comunista cia China

Prezados camaradas:
IF

As massas populares e as fOrças progressistas e democrtieas do Bra
sil receberarn corn alegria a not{cia de ue foi lançado corn pleno sucesso,
pela Republica Popular cia China, urn satelite artificial da Terra. Elas,com-
preendern a significaçao do iaiportante feito e compartilhaai do iaienso jubiloIt

que se apoderou do glorioso povo chines e dos povos revolucionarioS de todo
o mundo.

Essa e urna nova e histrica conquista cia ciéncia e da tcnica chins.
sas, aserviço do povo, cia revoluço, do socialis'no e da paz em todo 0

do. Apos ter quebrado a rnonopolio das araias nucleare mantido pelas super-
potências —Estados Unidos e IJnio Sovietica - a Republica Popular da hin
sob a direçao do Particlo Comunista cia China e de seu sabio llder L 0 Caaara-
da Mao Tsetun, acaba de obter urn espetacular triunfo0	 colocaçao em or1i-.
ta de urn satelite artificial deaionstra que as resultados das transformag6es
iniciad.as 2ela Revoluçao Chiiesa e que atingiram urn elevado nivel comaGra
de Revoluçao Cultural Froletaria e o , IX Congresso do Partido,PrOssegUem set"
interrupçao0 Provam, de modo irrefutavel e estrondoso, que as aiassas reiol
cionarias cia China continuaai a aplicar vitoriosaaiente a politica proletaria
do Presidente Mao e se orientarn decididaaiente pela bandeira verrnelha do mar
xismo-leninisdno, do pensarnento de Mao Tsetung0

A alais redente façanha do povo chines desfere urn profundo golpe nas
pretensoes, na arrogdncia e na aressividade do iaiperialisaio norte-america-
no e do social -imperial ismo sovietico, Os quais rnancornu.naraal suas fôrcas P
ra itnpor sua hegernonia mundial. Sempre julgaram 9ue so eles podiarri determi-
nar a destino das naç6es0 Jaaiais suportaraai a ideia de clue os povos viessem
a decidir par si mesmos de seu futuro, neal de que fosseai capazes de criar
uma vida nova e feliz baseados em seus proprios esforços. Par isso, diante
cia proeza do povo chines, foram tornados de surprêsa, reinando em seus arra
ais a desconcêrto e o temor.

Sirnultânearnente, a lançaaiento do satlite cia China Popular constitui
um poderoso est{muloiuta dos povos par sua independência nacional, a de-
mocracia e a sonialisrno0 Representa urna fonte de insiraçao e de apoic para
que se aponharn ainda rnais firmernente ao conluio sovietico_norte-aaieri eaflo e
combatarn pela liquidaçao definitiva do imperialisaia e de tôdas as formas de
exploraçao e de opress9o0

0 Comit6 Central do Partido Comunista do ,Brasil, que sempre deposi-
tou iliaiitada confiança na capacidade revolucionaria do povo chines e na 1±
derana clarividente do carnarada iTao Tsetung, sauda entisiasticacnente 0

to do lançament.o do primeiro sate'lite artificial cia Republica Popular cia
China, faz votos para que novas avanços sejaai obtidos e esta convencido de
que tais vitorias contribuirao para impulsionar a luta do povo brasileira,
atualmente eaipenl'iado em sacudir o juga do irnperialistiio norte-arnericaflo, dei'
rubar a ditadura tnilitar e conseguir urn regime de liberdade,soberaflia e pro
gresso social.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1970
0 CO1'JITt CENTRAL DO PARTIDO C01'IUNISTA DO BRASIT .

-conclusao cia pina 3 -
na prtica esti interessado e alenta de fato a agresso ianque a Indochina e
sonha corn a extensao da guera a China Popular. Emque pese o conluio sovi
tico-norte--arnericaflO, ningueai podera salvar a imperialis90 ianqu0Auaienta
isolaaiento internacional do governo Nixon e sua derrota e inevitavel.

0 povo brasileiro, v{tima tarnbai cia espo1iaço e do jugo do icnperia -
lismo ianque, acompanha corn o maior interêsse a sote dos , povos cia Indochi-
na qua se batem par urria causa carnurn. Par isso, esta soliclario em sua luta
contra a agressao e tudo fara no sentido da derrota dos agressores.
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GUANABARA (Do correspondente) - 0 docuaiento do Cornitê Central do PC do Brasil
-"Responderao Banditisrjio da Ditadura corn a Intensificaço das Lu.tas do Povo
encontrou calida acoihida entre os cornunistas da Guanabara. Produtivos deba-
tes se realizarn nas di±'erentes organizaçoes partidrias, Os , rnarxistas-leni-
nistas que desenvolvernsua atividade na antiga capital do pals, preocupados
coal a revolucionarizaçao da sua organizaço 9 travarn intensa luta pela aplica
çao da linha do Partido e obtêm iaiportan-tes xitos. Considerarn, no entanto,
qe ainda ha muito que avançar para cons-truir urn autntico partido revolucio
nario, estreitamente ligado as massas, principalaiente a classe operria, ca-
paz de conduzir cow vigor e decisao as lutas do povo carioca contra a ditadu
ra e o iaiperialisrno norte-arnericano.

Em sua ediço de março-abril do corrente ano, 11 0 Isqueiro Proletario,
orgao do Comitê Regional da Guanabara do PC do Brasil, publicou importanar,
tigo - "Revolueionariza-r o Partido" - no qual faz uaia analise das oondiçoes
favoraveis a luta revolucionaria no Estado e que ainda nao s90 suficienternen
te aprove-i-tadas devido as debilidades da organizaçao partidaria

0 artigo de IT Isqueiro Proletrio" constata que, apesar dos 6xitos ob
tidos pelos comunistas na luta contra o revisionismo de direita e o ]4quida-
cionisrno patrocinado pela teoria "foquista", "oPartido no Estado esta longe
de ser a oranizaçao necessaria justa aplieaçao da linha do CC na Guanaba-
ra. E a causa disto esta no fato de termos paralisado nosso processo autocr{
tico, contrariando decisao expressa pela ultiuia Conferência Regional do Par-
tido. Em eonseouência, ainda nao nos livraaios do reformisajo. Em palavras e
alguns atos i(rportantes abandonamos as velhas eoncepçes. A integraçao nas fi
leiras do PC do Brasil significou urn salto qualitativo em nossa forwaçao 00-
rnunista. Mas isto nao basta. Apenas estabeleeemos a preaiissa para continuar
a avançar. A paralizaçao do processo autocr{tico e da luta ideologiea contra
as velhas coneepçoes e os veihos habitos impediu que dêles nos livrassemos
de modo consequente. E is-to e a que es-ta pesando sôbre o Partido no Esjado,
dificultando que assimilernos no so' a l etra L mas principalmen-te o conteudo re
volucionario da linha do CO. Assiai e que, riao obstante o progresso em algu-
rnas organizaçoes partidarias, noutras continua predorninando a posiçao de di-
reita, a falta de espirito revolucionario, a burocratisao, a fraca confiança
nas rnassas, a passividade e a baixa coalbatividadet!.

Justarnente preocupados corn a forrnaço de urna vanguarda auténticamente
revolucionaria, as cornunistas eariocas aprofundam seu processo autoeritico,
procurarn assimilar e aplicara linha do Partido. E, para isso, considerarn in
dispensavel o combate seal treguas as velhas e as novas connêpçoes oportunis-
tas, de direi-ta e de esquerda, que ainda subsistern na organizaçao partidaria
na Guanabara. Assinalao artigo do orgao do Cornitê Regional, que aotravara
lu-ta ideologica es-ta nao foi ate o fiaj e persistiram, nestas condioes, nao
so velhas coneepçoes opor-tunistas de direita, na forma anterior, coma estas
coa-ieçaram a se manifestar de forma eaaiuflada, eneobertas por uma fraseologia
de'esquerda. Sob a pretêxto de que "so a lu-ta armada resolve surgem falsas
ideias, tais coma a de que "se esgotararn as possibilidades do movimento de,
massas em face do terrorismo da ditadura"; "que a aietodo de volante, do corni
eio-relârnpago, das pinturas, etc., ja nao pode ser utilizado e nao rende re-
sultados', 'teorias' evidentemente destinadas a justificar a fuga ao trabalho
junta as massas e a nao realizaçao da agit.açao e propaganda revolucionarias,
Opinioes coo as de que "e preciso agardar eondiçoes favoraveis e que açao
mais al-ta so e poss{vel no carnpo", "so you para o caaipo se as condiçoes para
a luta armada estiverern preparadas, se for para valer' ou Hso you para o cam
p0 se estiver informado detudo', revelam corno com palavras pretensamente de
esquerda se encobrern posicoes oportunistas de direita, desprzo pelo trabalbo
entre as massas caaiponesas. Os comunistas guanabarinos vêm criticando corn fir
meza a expontaneismo que se manifesta em militantes e organizaçoes no tocan-
te a preparaçao e deseneadearnento da guerra popular.

Assirn, os coaiunistas cariocas procuracn superar as difieuldades quea lu
ta apresenta e se ernpenham em criar urna forte organizaço partidria capaz d
se colocar audazwente a frente das lutas populares que tendem a se ampliar ca
da vez mais e a se radicalizar. Cornbat.endo firrnernente a ditadura e o imperia
lismo, a povo da GB, sob a direçao dos comunistas, dara, sern düvida, sua con
tribuiçao a luta geral do povo brasileiro contra a opresao e a exploraçao
dos imperialistas estrangeiros e de seus laeaios nacionais,
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S. Paulo (Do correspondente) - Desde meados de abril p0passado, , rnilhares de
hornens das Pôrças Armadas, coai carros blindados, avioes e helicopteros estao
esquadrinhando a regiao do Vale do Ribeira e aterrorizando sua populaçao,ett
busca de guerrilheiros0 A operaçao belica se assemeiha muito a que foi reali
zada na zona de Angra dos Reis, no Estado do Rio, em juiho de 1969, pouco an
tes do afastaQiento de Costa e Silva do govrno e da once que ento ocorreu.

As tropas daditadura ocuparam de surpnêsa as cidades e as estradas e
se entregaraai a pratica das malores arbitrariedades e violnoias contra Os
camponeses e inurneros rnoradores da regiao0 Prenderam diversas pessoas consi-
deradas suspeitas de nolaborar corn as "guernilhas t' e Os submeterarn a severos
interrogatorios, o que e sinônimo de torturas Grupos de soldados invadiram
barracos de camponeses e helicopteros e avioes realizavarn vôos constantes Por
cima das areas sob vigiineia. Chegaram ao cucnulo de bombardear corn napalm,
durante varios dias, simples choupanas ou ranchos de camponeses e atirar de
nietraihadoras contra pairni-teiros ou quem quer que se eneontrasse nas rnatas0
Ha quem afirme terem sido mortos dis caniponeses. Entretanto, as jornais e Os

radios so podiaai publicar a noticirio que lhes fôsse fornecido pelo chamado
Servico de Relaç6es Publicas do Exercito, 0 Vale do Ribeira passou a ser de-
noaiinado o Vale do Terror. Tratava-se, segundo êsse noticiario, de urna verda
deira guerra para eliminar um foco guerrilheiro surgido nuuia regio que o
Conselho de Segurança Nacional considera penigosa0

Rabitaclo por gente paupe'rrirna, em sua rnaioria explorada 2 subnutnida e
de escassas eoiiunicaçoes e ,estradas, coberto de forestas e recortado de mo
tanhas, o Vale do Ribeira e efetivaaiente unia regiao marginalizada do progres
so do qual sevangloniaai as classes dorninantes no Estado de S,Paulo0 0 govêr
no Areu Sodre coaiparoL' a Vale, em virtude de seu atraso e de sua analogia
clirnatica, oorn ,a Arnazônia.	 a Arnazônia Paulista. Mas, l9nge de cornbaterol
tfundio que la predomina e ajudan efetivarnente a arranca-lo da decadncia,
so fz dernagogiae propaganda cana a respeito. Nenhum problerna do Vale foi re
solvido por Sodre.

Os aiilitares no Poder logo elassificaram a Vale do Ribeira, da mesma
forma que a major parte do ternitorio brasileiro, de populaç 9es pobrs e a-
bandonada; zona pnioritania de segurança nacional. E para la,ao inves ,de r
forma agrania e de ajuda, enviaram contingentes policiais para vasculha-lo e
"produzir ordetn. E la, hoje, estabeleoenaai milhares de soldados das fôrcas
da ditadura e urn enxame de agentes policiais.

Ate agora, aps urn rnês de tropelias, ningua1 no Vale do Ribeinaconse-
gulu ver urn so guerrilheiro. Mao obstante, a desconfiança e a temor sao gene
ralizados, assim coma fervilhaai Os botos, êstes quase sempre espalhados pelo
cornando mulitar. A pnincipio, a II Exercito, ante a repercussac da aparatosa
moviaientaçao, ainda fornecia comunicados aos orgaos de divulgaçao. Disse,por
exemplo, que desde novembro, as autonidades aconipanhavaai as passos de urn gnu
pa que se instalara numa fazenda do munio{pio de Jaoupinanga,ao sul do Vale.
Oue êsse grupo fôra denunciado par urn preso pol{tico, no Rio. Que resolvera
destruir a i l aoampamento ll e prender a grupo, mas que so encontrara restos de
equipamentosq armas e as locais abandonados, pois as guernilheiros haviarn se
internado nas matas. 2stes remanescentes estavarn sendo perseguidos pelas tro
pas. Divulgou que centenas , de pessoas detidas estvarn sendo su.bmetidas a uaia
tniagern, que atingira taaibeai as moradores da reiao.

E quand.o se supunha, pela ausncia de noticias, que a operaço teraiina
ra ,sem nad.a de conereto ten apurado quanta a exis-tncia de guernilheiros, o
Exeroito ordenou a fechatnento da BR-116, principal estad.a clue liga S.Paulo
ao sul do pals passando peloV.1e do Ribeira e cujo trafego e intenso. Anun-
ciou, ao rnesrno tempo, a prisao de dois guerrilheiros ,altarnente perigosos e a
perseguiçao de outnos. Transcorrida urna sernana, a Exercito levanta a interdi
cao da BR-116 enovamente cai a si1ncio sObre a operaço. Has as guernilhei
ros presos tambeai no aparecenani, ate a rnornento sses as fatos, nanrados o?.
jetivacnente. 0 povo indaga quais as razes verdadeiras dessa rnobilizaçao de
frcas mulitares? 11 quanta custa ao povo tudo isso? Queai vai reparar as ma
les causados, as pnejuios sofridos pelos habitantes da regio? E ate quan-
do serao mantidos nos carcieres e martinizados as que foram detidos?

preciso tirar lices dsses fatos. Os camponeses e moradores do Vale
do Ribeira, que alaie jam a progresso e aspiram a liberdade, sero natural'nen-
te ospnimeiros a extrair conelusoes adequadas dessa operaçao. Esto vendo,
na pratica, que ,os maus brasileiros que as incomodam, prejudicaai e aterrori-
zarn estao no Exercito da reaçao.



IL. 8 	 A Classe operria

V/-/VT/\CL7VS 001 POOE/?
Nas Agências da Caixa Econômica Federal iA cartazes indicando Os

vos litnites de emprestirn para as funcionarios publicos. Has agora surgiu U
ma distincao as funcionarios c±v{ s tèrri urn limite, € 2.000,00; e os milita-
res tern outro,	 4.000,00. Pelo ,visto, a govrno deaidiu clue as militares
têai a dôbro doe direitos dos civic. Isse pequeno fato e bern indicativo cia
c9ndiçao de casta privilegiada ,adquirida pelos militares, principalcnente a-
pos o golpe de 1964, que a malicia popular chatna as vêzes de diss{dio cole
tivo arrnado pelas vantagens materiais que trouxe aos seus autores.

A desaoibiço, a desinterêsse e a desprendiaento que as aiilitares a-
pregoarn a urn canto cia carochinha. A ditadura cobra seu preço Naçao,a for
ma de privilegios para os que vestem farda. A sua curta historia, alern de
ser a histria do entreguismo desenfreado e da represso brutal contra o po
vo, e tambern a historia de urna corrida nunca vista as vantagens do Fader.

Essa corrida realiza-se sob vrias foraias. Utna delas, a mais v{ -
vel a conhecida, e a ascensao de oficiais cia ativa e cia reserva a funçoes pa
litico-administrativas tradicionalaiente ocupadas par civ{s,Entre as mais im
portantes cargos da cupula cia adrninistraço federal , 28 so ocupados atual-
mente por oficiais superiores das Fôrças Armadas. Sao todos carps bern pa-
gas que, alem dicta, possbilitarn rendosas negociatas. As direçoes de certas
eaiprêsas mistas, coma a Toide, a Costeira, a Rêde Ferroviaria Federal, a Fe
trobras, a Ecribratel (telecoaiunicaçoes), etc., so particularaiente disputa-
das. Compreende-se a razao seus diretores peroebern vancirnentos e graifica
çaes coaio nas ernprêsas privadas, mais elevados do clue as do serviço public
0 IBRA tern a sua frente urn general clue, aleai disto, e , fazend.eiro. A a pes-
soa indicada, caaio se v, para realizar a reforma agraria. 0 aiesmo ocore na
SUDTNE, SIJTDAu, etc. 0 Instituto Brasileiro do Açucar e do Alcool taaabern e
dirigida par urn general. Outro general preside o Oonselho Nacianal de Des-
portos e urn oapi-aa e o coordenador cia seleçaa brasileira para a Copa do Nun
do. Urn capitao-rnedico a reitor cia Universidade cia Paraiba, enquanto urn gene
ral preside a Instituta Sul-Riograndense da Came. E assim par diante.

Cada militar canduzido a urn cargo de chefia leva cansigo urn enxame
de colegas cia farda coma auxilares. A instituiço dos afilhados (au 	 eixi
nhos') entre as subord-inados, e urna das mais antigas praxes nos quarteis.
Nos cargos civis, a praxe nao e esqueeida 0 caronel Passarinha 9 a4nistro a
Educaçao, levau outro coronal para secretario-geral de seu ministerio, alem
de varios autros oficiais menos categarizdos. Todos as ministerios estao
barrotados de militares, que ocuparn na so as denominadas seç6es de seguran
ça, coma inumeros outros postos bern rernunerados.

Nas adaiinistraç6es estaduais a municipais a fenômena se repete. Io
govrno do Ceara, par exemplo, 35 oficjiais ocuparn postos adrninistrativas,n
clusivea Secretaria cia Fazenda. Na Guanabara, a secretario de erviços Pu-
blicos e urn general. 0 diretor de Trdnsito 4 um aapita-de--fragata. A aio-
na esmagadora dos interventores cnunicipais e composta cia wilitares. Varios
prefeitos tarnbea-i a saa. A articipaço dos militares floe gavêrnos estaduais
vai aumentar. A ditadura ja nomeoucoroneis para govemnarecn a Ceara e a Rio
Grande do Sul. Em outros Estados ha militares candidatos a eleiçao".

par isso que urn cadete da Academia Militar das Agulhas Negras, en
trevistado par urna revista a respeito doe motivos que a tinharn levado a es-
colher a carreira militar, mencionou, coma primeiro motivo, a evidência em
qua ficou a Exercito floe ultirnos arias." 5er rnilitar e urn born negocio.

A conduta dos militares nos cargos pi'rblicos em rada se diferenciada
forma de agir dos politiqueiros civ{s. A auto-prornoçao e urna constante. Nao
perdeai oportunidade, e a buscam pom todas as meios, de fazerdeclaraçaes a
iaiprensa, falamno radio ou aparecer na televisao. A corrupçao campeia (a ca
so mais farnaso é a do coranel And.reazza, ainistro dos Transpartes). 0 filho
tisrno ests seaipre presente. Ha apenas urn acrescimo: a prepo±ncia. Os miii-
tames considerarn-se todo-poderosos, acirna de qualquer fiscaiizaçao e das le
is.Sgo servs ciiantedos superiores e arrogantes corn os pequenas funcionanias.

Outra forma da comnida .s vantagens pessoais manifeta-se no nova
papel desempenhado pelos militares nos negocios pnivados Ha dais casos a
considerar, 0 pnirneira e a das ernprêsas, geralmente naaionais, que dao car-
gas a militares para obter faci]idades junta ao govmno. Ha hoje centenas de
oficiais que se tarnararn empresarios par 6ste carninho. Utilizam, em benefi-
cia cia suas firmas, suas antigas relaçoes de caserna, outros oficiais ocu-
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No belo pa1cio, inaugurado naquele dia, foi servido o banquete0Sob

as grandes luzes do imenso sa1o, entre sorrisos e gentilezas, 2.5oo ta-
iheres começaraai a ser cnoviaientados. Eram elegantes armas eom as quais,os
convivas deveriaa toaiar de assalto aiontanhas de iguarias. Nontanhas e 0
trmo exato. Os cronistas anotavam atentos as cifras. Dez toneladas de in
gredientes tinharn vindo de vrios recantos do pars e do exteriors Duzen-
tas e cinquenta pessoas trabaihando durante uma semana,em regime de trés
turnos, utiuizando três grandes cozinhas, haviam aianipulado essas dez to
neladas e reduzindo-as a sua quintesséncia gastronômica. Eraai as três to
neladas de manjares requintados que jam agora para as mesas.Sabia-se q1.e
para as doces da sobremesa havia sido gasta meia tonelada de açucarA1em
dos vinhos e regrigeran-tes, tinha quarenta e cinco caixas de uisque e cm
queñta de champanha. Tudo estrangeiro, elaro.

0 assalto a essas rnontanhas no seria, portanto, uaia fcil et.prêsa
belica. For sorte, en-tre Os convivas predoaiinavaai generals. Etambem, al
guns almirantes e brigadeiros. Erarn èles os verdadeiros anfitri6es E ma
is, eram os donos da festa. Ou rnelhor. eram (ou pelo aienos se considera-
yam) as donos do pa{s. Sim, porque o cenrio désse banquete no foi ne-
nhum palacio do tempo do Imperlo ou do Brash Colônia. um episodio re-
cente e olocal foi a Palacio do Itamarati, em Brasilia. A festa foi em
oomemoaçao do lO aniversrio da cidade e de inauguraçoda nova cede do
Ministerio do Exterior, 0 austo do palacio ±'oi de 30 bilhoes de cruzeiros
velhos. Urna ninharia, coma se ye.

Essa orgia de ostentaço e esbanjaaiento patrocinada pela nova casta
privilegiada, a aristocracia dos gales, no deixou de ter a marca dos
tempos. Urn verdadejro exercito foi aiobiuizado para proteger a festa dos
generals. Agentes do DOPS, do Departaaiento de Fol{cia Federal,da Secreta
na de Segurança do Distrito Federal e do Serviço de Segurança da Presi-
déncia da Republica; soldados do Batalho da Guarda Presid.encial,do Bata
lhao da Fol{cia do Exercito de Brasilia, do l Regimen-to de Cavalania de
Guarda, da Fol{cia Nilitar do Distrito Federal, da Aeronautica e do Oorpo
de ?uzileiros Navais e ate urn grupamento do Coro de Bombeiros estavarn a
postos para garantir a tranquilidade dos figuróos. Antes da ôhegada do
ditador de serviço, Garrastazu, a edif{cio foi vistoriado por elementos
do Institut,o de Criminal{stica. do DPF e da Folicia Tecnica da Secretaria
de Seguran9a do Distrito Federal. Entre mortos e feridos, salvaracn-se to
dos, exoluidas algurnas ligeiras perturbaçoes digestivas.

Enquanto ocornia essa aianifestaço de frugalidade do regime milita
aiilhares de nordestinos farnintos assaltavatn armazens e naminhoes em bus-
ca de farinha e rapadura. Na gave-ta de Mdiei clormia a decreto do nôvo
salanio 9iniaio 9 que veio a ser, no seu major valor, de € 187,20, is-to e,
a necessario para qualquer trabalhador aiorrer decentemente de foaje.

pando ho je cargos na adrninistraço pi5blica. 0 capital desses militares-eai -
presarios e exataaente essas relaçoes. So par isto sao convidados a ocupar
cargos do direço nas eaiprCsas.

0 outro easo, aiais significativo, J a de militares interados nas di
reçoes do eaiprésas estrangeiras, principairnente norte-amerieanas,Nessa area,
os antigos auxiliares de Castelo Branco ocuparn lugar dedestaque. 0 general
Juracy 7 1agalhaes e presidente da ' 7 Deltec" (grupo Rockefeller) e da 'Ericson.
0 general Golbery do Couto e Silva, fundador do Serviço Uacional de Informa
çoes e espiao qualificado, e presidente da "Alcoa' (grupo Bow Chemical' do
trust.e Mellon). 0 Narechal Ademar de Queiroz, ex-ministro da Guerra, e a fe
lizpresidente da "Bakol" (do "Mellon Trust"). Nêsses casos 9 o imperialisaio
esta recompensando as serviços prestados par estes homens. Os dois generais
mencionados foram ativos promotores do golpe de abril de 1964. C ex-ministro
da Industria e do Comercio do govérno Costa e Silva, general Macedo Soares,
e diretor da .jereedez Benz. Urn almirante esta a frente do estaleiro Ishika-
vajiaia que, diga-se de passagern, tern recebido grandes enconendas do gov8rno.
Inilmeros estaleiros particulares incluiram em suas diretonias oficiais da
Maninha. A lista e longa e bern ilustrativa das estreitas relaçoes entre a
carnarilha mill-tar e a capital estrangeiro.

Coma se ye, os rni]itares no perdem tempo. Arnam a Ftria, mas aaiam
aiais urna gorda con-ta bancania,
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0 nôvo salrio ffi{nimo deeretad.o por Garrastazu e uaia ofensa aos traba

ihadores. 0 aumento foi apenas de 20%. 0 custo de vida, desde a reajustamen
to anterior, segundo cifras oficiais (inferiores a realidade) foi de crca
de 3o%. 0 govrno alega que nas areas aiais desenvolvidas os trabaThadores ga
nhammais do que a m{nimo., uma aientira deslavada, Em S.Pau1o, a numero de
operarios reebendo o salario cinnimo constitui o% da mao de obra assalaria
da. Nos Estados aiais atrasados os n{veis de salario m{niaio sao mais baixos
que os dos istados mais desenvolvidos e, na maioria dos casos, o custo das
utilidades e mais elevado. No interior, quase nenhum trabaihadorrecebe a sa
lario minima. Para aavar a situaçao, o nôvo decreto da ditadura congeiia Os
valores do salario minima por três anos.

A ditadura cnilitar, confiante na fOrca das suas armas 2 prossegue, as-
sirn, na pol-itica de esfomeamento da elasse operaria. 0 salario real diminui
iu vertiginosarnente desde 1964. Em 1965 9 urn trabaihador, para comprar 1 qul
lo de pao, precisava de 1 hora e 18 aiinutos de trabaiho. Em 1969 necessitou
de 2 horas e 27 aiinutos Em carta-aberta ao ministro do Trabalho,os metalur
gicos de S.lPaulo demonstram"Entre 1965 e 1970, as alimentos bsicos subirarn
nuuia media de 560%, ao passo que a salario armniaio subiu apenas 370o.,Houve,
portanto, urn desgaste de 190% no poder auisitivo de genêros aliaenticios
para os trabaihadores mais pobres da nacaa". "Fodeaios afirmar - prossegue a
Carta - que, em 5 anos, •..a trabalhadores	 tveraa	 jento
al". Enquanto isso, crescerarn seai cessar as lucros dos empresarios.

A ofensa da ditadura e tanto major quando se sabe que est. sendo dis-
cutido no Parlaaiento (e por certo sera aprovado) urn subsancia1 aumento de
vencimentos para o Fresidente e a Vice-Presidente da Repu.blica, 0 prirneiro
passara a ganhar 8 mil cruzeiros, mais 2 mil cruzeiros de representaçao, en
quanta o segundo abiscoitara dos cafres publicos urn vencimento de 6 mil cru
zeiros mais 1 mil de representaçao. E, note-se, êsses dais sinistras perso-
nagens tm t6das as suas despesas pagas pelo dinheiro dos contribuintes.

A ditadura equivoca-se quando pensa que a classe operria perrnanecera
de braços cruzados diante do rebaixamento do seu salaria rea1,.o qual se
junta urn crescente desemprgo. 0 proletariado brasileiro lutara par seus di
reitos e reivindicaçes. E nenhuaia represso o detera,

------------------------------------------------------------
-- Urn fa to a	 mu ito nôvo - 

Est em circulaçao, legalmente, ,uai semanrio intitulado Fato Nova,
Apresenta-se como nacionalista, contrario	 oligarquia, a poltica entreguis
ta de Roberto Campos e faz ampla propaganda das ditaduras militares do Peru-
e da Bolivia. Ao aiesmo tempo, aprecia a govrno Garrasta'zu como se represen
tasse alguma coisa de nacionalista e anti-oligarqUlco.

Urn ditado popular ensina que "pelo dedo se conhece a gigante ?! .A urn le
itor que perguntau par carta se o jornal fazia o jOgo do govêrno, a redaço
respondeu que fazia o "jôgo da verdade". 0 diaba e que esta expressao f'ai e
xatamente a que Garrastazu utilizou nuai dos seus prirneiros pronunciamentos
para definir sua politica. Sabe-se em que coniste a "verdade" de Garrasta-
zu entreguismo desbragado,, violéncias inominaveis contra o povo,cinisaio sern
paralela ha historia do pals. Exalta a bem-estar do povo, mas a verdade re-
side na elevçao scm cessar do custo de vida e na piora da assistência soci
al que os proprios trabaihadores custeiam. Canta lOas a liberdade 3 mas a ver
dade e que manda encarcerar numero sempre major de cidadaos polo unico cri-
me do opar-se aos desmandos dos militares, chegando ao despudor do negar a
existneia do torturas e ate de presos pol{ticos. Psse e o 'jôgo da verdadë'
que Fato NOva defede?

0 nova somanario formulou tnais ou tnenas claramente sou objotivo.Apare
ce coma porta-voz do militares roacianarios do tipo de Albuquerque Lima e
Silvio Heck e do grupos quo aianifostarn certas conradiçoes corn a ditaduraern
tôrno da meihor forma de continuar dominando a pals. Tenta, corn seu lingua-
jar empolado, ob-bor apoio popular, a que nao foiconseguida pelos gencrais
que atualmente detm a Poder. Advoga, corno soluqaa, urn govrno militar, exe
cutor do urna poltica pretonsarnente nacionalista, que tenha cow paradigtria
as nilitares poruanos e bolivianos. Enfim, urna ditadura militar meihorada,
polida, livre das arestas que as "grossos" atuais nao consoguem corrigir.

Corn tal linha, evidenternente, "Pa, to NOo" no consguir enganar aiui-
ta gente. A histria dOsse tipo do politica e antiga e so pode estar desti-
nada ao mais rotunda fracasso,
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